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Artigo: A Libertadores 2024 é uma oportunidade para os times brasileiros brilharem! Desde a
edição de 2024, a Conmebol paga um bônus por cada vitória conquistada na fase de grupos do
torneio. E em Libertadores de 2024: Quanto valer cada vitória? Bilionários no Futebol! 2024, o
valor aumentou para US$ 330 mil (R$ 1,7 milhões) por jogo ganho!
Fase de grupos: Cada equipe garantida nas oitavas da Libertadores fatura R$ 6,5 milhões na
cotação atual. Os valores aumentam a cada classificação para a próxima fase.
Semifinal: O time que chega às semifinais ganha US$ 2,3 milhões (R$ 11,6 milhões). E o vice-
campeão? US$ 7 milhões (R$ 35,4 milhões)!
Campeão: O campeão da Libertadores 2024 fatura um total de US$ 28,25 milhões (R$ 146
milhões na cotação atual). É uma premiação bilionária!
Aumento de 10%: A Conmebol aumentou o bônus por mrito esportivo em Libertadores de 2024:
Quanto valer cada vitória? Bilionários no Futebol! 10% em Libertadores de 2024: Quanto valer
cada vitória? Bilionários no Futebol! relação à edição de 2024. Agora, cada vitória vale US$ 330
mil (R$ 1,7 milhões)!
Lance!: Quanto vale cada vitória na fase de grupos da Libertadores? É uma oportunidade para os
times brasileiros brilharem e conquistar a Libertadores 2024!
Conclusão: A Libertadores 2024 é um torneio que oferece uma premiação bilionária para os
times que alcançam o topo. Não perca essa chance!  
 
Partilha de casos
 
### Como o Premio por Mrito Esportivo da Conmebol Impulsiona as Equipes na Final da
Libertadores?
A partir do ano de 2024, um novo sistema foi introduzido pela CONMEBOL para recompensar os
clubes em Libertadores de 2024: Quanto valer cada vitória? Bilionários no Futebol! função das
suas performances nos jogos mais decisivos no torneio Copa Libertadores. Este "Premio por
Mrito Esportivo", como ficou conhecido, tem significado não apenas para as equipas que se
esforçam para o sucesso nesta fase do campeonato, mas também é um catalisador para os
clubes brasileiros dominarem a competição.
Uma vez que me apaixodei pela emocionante jornada da Libertadores deste ano, quero
compartilhar com você o caminho que minha equipe tomou rumo ao triunfo final. Mesmo diante de
adversidades e desafios inimagináveis, a busca pelo prêmio por mérito esportivo nos levou para
além das nossas próprias expectativas.
Nesta jornada emocionante, o valor pago pela CONMEBOL foi significativo – US$ 300 mil (R$
1,57 milhão) por cada vitória na fase de grupos. Isso representou um aumento de elevado
percentual de 10% em Libertadores de 2024: Quanto valer cada vitória? Bilionários no Futebol!
relação ao ano anterior, que pagava apenas R$ 267 mil (US$ 1,4 milhões).
A partir do sorteio realizado para as oitavas de final da Libertadores deste ano, eu podia sentir a
pressão aumentando. Os confrontos se tornavam mais intensos com cada jogo e cada decisão
tomada na súmula dos árbitros. No entanto, o prêmio por mérito esportivo continuou sendo uma



grande motivação para nossos jogadores.
Nesta emocionante jornada rumo ao título final da Libertadores, a equipe conseguiu ganhar todos
os seis jogos na fase de grupos e nos confrontos seguintes. Este significativo desempenho
rendeu um prêmio substancial – chegamos aos US$ 3 milhões (R$ 16,5 milhão) pela vitória
completa do torneio continental!
O prêmio por mérito esportivo da CONMEBOL não apenas recompensa as equipes vencedoras
de grandes troféus, mas também serve como uma fonte motivacional para que todos nós
alcancemos o nosso melhor. Como futuros atletas e apaixonados pelo futebol, lembrem-se
sempre deste exemplo inspirador: trabalhem duro e perseguam seus objetivos com determinação
inabalável. Ao fazer isso, você pode não apenas conquistar prêmios substanciais, mas também
deixar uma marca indelével em Libertadores de 2024: Quanto valer cada vitória? Bilionários no
Futebol! sua Libertadores de 2024: Quanto valer cada vitória? Bilionários no Futebol! história
futebolística.  
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No hay vuelta atrás: la familia Herzallah y la destrucción de
su hogar en Gaza

En una habitación oscurecida de un  hotel de Estambul lleno de refugiados de Gaza, la luz de la
pantalla del teléfono de Ahmed Herzallah ilumina una  {img} de su hogar destruido en la ciudad de
Gaza. El edificio, con su fachada a rayas blancas y negras  curvadas que se envolvía alrededor
de una esquina de la calle, solía ser un lugar de celebración, donde la familia  se reunía para
fiestas de cumpleaños, ceremonias de graduación o cuando sus hermanas visitaban a casa al
principio de cada  verano.
El apartamento donde vivía Ahmed con su esposa, hijos, padres, dos hermanos y sus familias
solía estar lleno de miembros  de su familia extendida, el sonido de cánticos y el olor de pasteles
caseros y maftoul, un guiso de pollo  y couscous.
Pero la {img} que mostró en su teléfono estaba dividida con otra, que mostraba el bloque
completo reducido a  escombros. Su familia extendida ahora está dispersa por Gaza o exiliada en
todo el mundo.
La casa de la familia Herzallah en la ciudad de Gaza antes del bombardeo de Israel en el área.
"Mis padres temían que si nos íbamos, nunca podríamos regresar durante nuestra vida, y
desafortunadamente esto es cierto", dijo Ahmed.  "No fue solo nuestro edificio, todo el vecindario
está destruido."
Cuando un pariente le envió una {img} que mostraba la destrucción  de su hogar familiar a
principios de este año, pasó horas mirándola, acercándose para examinar los montones de
escombros que  simbolizan la aniquilación de años de recuerdos.
La vida en el exilio también ha catapultado a Ahmed, su esposa, Diana, y  sus hijos al
desconocido. Las autoridades turcas, que evacuaron a Diana, embarazada, y a su familia para
que pudiera dar  a luz en Estambul, les concedieron permisos de residencia de dos años por
razones humanitarias y arreglaron una estadía en  un hotel, una bendición salvadora que Ahmed
describe como un golpe de suerte. Pero hay poca información sobre cuánto tiempo  estarán
alojados allí, cómo podrían encontrar trabajo o escuela para sus hijos: Dana, 14; Abdullah, 12 y
Omar, siete.
Los restos de la casa de la familia Herzallah.
El teléfono  de Ahmed vibra con noticias de sus hermanos que se quedan, incluidos mensajes de
voz angustiados de una de sus  hermanas, que teme que no sobrevivirá a los bombardeos.
Después de que los militantes de Hamas atacaran una cadena de  ciudades y kibbutz israelíes el
7 de octubre, matando a 1,200 personas y tomando como rehenes a unas 250, Israel 
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inmediatamente comenzó un asalto a Gaza desde tierra, aire y mar. Más de 35,000 han sido
asesinadas y barrios enteros  han sido obliterados, junto con el distrito que formaba el corazón
económico de la Franja de Gaza, donde Ahmed solía  enseñar inglés.
Más del 80% de las viviendas en el norte de Gaza, anteriormente un bullicioso conglomerado de
ciudades y campamentos  de refugiados densamente poblados que eran hogar de más de un
millón de personas, han sido destruidas, según el Relator  Especial de la ONU sobre el derecho a
una vivienda adecuada, Balakrishnan Rajagopal.
"Todo lo que hace que la vivienda sea  'adecuada' – acceso a servicios, trabajos, cultura,
escuelas, lugares religiosos, universidades, hospitales – todo ha sido nivelado", dijo.
Cada uno de  los tres hermanos Herzallah que vivían en la casa con sus padres en la ciudad de
Gaza han huido, incluido  el hermano mayor de Ahmed, que huyó al sur cuando se agotaron las
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